
Existe em Portugal uma rede alargada de 
entidades com atividade laboratorial que 
respondem a muitos dos requisitos nor-
mativos aplicados no País, assegurando 

com independência e imparcialidade a garantia 
da qualidade que, hoje, a Sociedade assume fre-
quentemente como adquirida mas que, na ver-
dade, depende da elevada capacidade e compe-
tência de um alargado número de entidades que 
atuam neste contexto há várias décadas.
A conjuntura económica atual tem criado fortes 
constrangimentos, afetando a competitividade e 
a sustentabilidade dos laboratórios portugueses 
que, fazendo face a novos desafios, tem procu-
rado promover a sua internacionalização, à se-
melhança do que vem acontecendo com outras 
áreas económicas. Os laboratórios Portugueses 
têm tido, porém, a capacidade de adaptação a 
novos mercados com um posicionamento a nível 
internacional que se pode considerar bastante re-
levante e com elevado sucesso.
No entanto, a competição em novos mercados 
traduz-se em novos desafios, distintos daque-
les que se encontram num contexto nacional. É 
neste contexto particular que a intervenção de 
componentes associativas como a da RELACRE 
(Associação de Laboratórios Acreditados de 
Portugal) e da EUROLAB a.i.s.b.l. (European 
Federation of National Associations of Mea-
surement, Testing and Analytical Laboratories) 
assume particular importância na valorização da 
atividade laboratorial, como uma das componen-

tes de avaliação da conformidade com relevância 
no contexto socio-económico, e na promoção de 
condições de competição justa e reconhecida pela 
Sociedade.

A MISSÃO DA ASSOCIAÇÃO
DE LABORATÓRIOS ACREDITADOS 

DE PORTUGAL - RELACRE
A RELACRE foi criada em 1991, como refle-
xo de diversas circunstâncias de que se destaca 
a adesão de Portugal à Comunidade Económica 
Europeia (1986) e o acesso a um novo contexto 
de circulação de produtos e harmonização de re-
gulamentação e requisitos de conformidade, e a 
criação da EUROLAB em 1990.
A intervenção do Instituto Português da Quali-
dade foi determinante neste processo de criação 
da RELACRE, na sequência da sua participação 
na criação da EUROLAB, permitindo perceber-
-se a coincidência entre a missão de ambas as 
entidades, em espaços distintos: organização dos 
laboratórios numa rede, permitindo promover o 
diálogo para o fortalecimento ao nível técnico e 
económico, promover as suas capacidades e com-
petências e estabelecer condições para a sua com-
petitividade neste exigente mercado. 
Após duas décadas de desenvolvimento e conso-
lidação da sua ação, a RELACRE, que conta com 
cerca de 300 associados, criou diversas linhas de 
atuação que dão suporte a necessidades da comu-
nidade laboratorial, designadamente:
• Assessoria e Consultoria técnica especializada;

A crescente importância da atividade dos laboratórios nos mais diversos contextos económicos, como resposta às exigências dos 
mercados e dos consumidores em enquadramentos tão relevantes como a saúde, a segurança, a proteção do ambiente e dos 

recursos naturais, e a qualidade de produtos e serviços, reflete-se na necessidade de se olhar para este setor como essencial para o 
desenvolvimento da economia portuguesa.

A RELACRE, A EUROLAB
e a Internacionalização dos 
Laboratórios Portugueses”

• Comissões Técnicas;
• Comissões Setoriais;
• Formação e Qualificação de Recursos Humanos;
• Certificação de Pessoas;
• Organização de Eventos Técnicos e Científicos;
• Representação em Organismos Internacionais;
• Cooperação com Entidades nacionais e inter-
nacionais;
• Realização de Ensaios de Aptidão.

No contexto da internacionalização, a atividade 
da RELACRE é diversificada, encontrando-se 
representada em diversas entidades europeias e 
internacionais, permitindo ter uma voz ativa em 
diferentes contextos, dando resposta a muitas das 
preocupações que a Comunidade de Laborató-
rios Portugueses tem, por exemplo, a harmoniza-
ção da aplicação de requisitos de acreditação e os 
acordos de reconhecimento mútuo, entre outros.

 A EUROLAB E A SUA INTERVENÇÃO NO 
ESPAÇO EUROPEU E INTERNACIONAL

A EUROLAB a.i.s.b.l. é uma organização euro-
peia sem fins lucrativos, sediada em Bruxelas, onde 
foi criada em 27 de abril de 1990, com base num 
memorando de entendimento, assinado pelas dele-
gações que representam os laboratórios públicos e 
privados de 17 dos 19 países da CEE e da EFTA. 
Os seus objetivos incluem: a representação e 
expressão da opinião de laboratórios europeus 
em relação às questões políticas e técnicas que 
têm um impacto direto sobre a sua atividade, no 
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LABORATÓRIOS 
– INTERNACIONALIZAÇÃO
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criação da EUROLAB em 1990”



cenário europeu e mundial; a coordenação das 
relações com todas as organizações europeias 
com atividades de interesse para a comunidade 
de laboratórios; a ação pela disponibilização de 
meios adequados para a troca de informações 
e experiências, nomeadamente, a publicação de 
documentos de posição pública, relatórios técni-
cos, newsletter, seminários e grupos de trabalho; 
a promoção de ensaios, calibração e serviços de 
medição assegurando a garantia da qualidade 
ajustados às necessidades reais da Sociedade.
Possui 21 membros nacionais ativos, três mem-
bros associados e 15 organizações internacionais 
afiliadas, constituindo-se como o mais importan-
te forum setorial europeu associado a laborató-
rios e organismos de avaliação de conformidade, 
dando visibilidade a aspetos fundamentais como 
a certificação de produtos e avaliação técnica. 

A REALIZAÇÃO DE REUNIÕES
INTERNACIONAIS E WORKSHOP 

DA EUROLAB EM LISBOA
Realizaram-se, em 6 e 7 de outubro de 2014, 
no Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
em Lisboa, as reuniões anuais da EUROLAB, 
incluindo reuniões de Comissões Técnicas, En-
contro Anual de Membros Nacionais (National 

Members Meeting) e Assembleia Geral. 
Nestas reuniões estiveram presentes delegações de 
20 Países (Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, 
Croácia, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, 
Grécia, Holanda, Itália, Líbano, Polónia, Portugal, 
Reino Unido, República Checa, Suécia, Suíça e 
Turquia), debatendo-se diversos assuntos de inte-
resse para as entidades com atividade laboratorial, 
nomeadamente, novos desafios a nível europeu 
para os Laboratórios, o futuro da atividade labora-
torial e a globalização e competitividade.
Estas reuniões internacionais permitiram, tam-
bém, a realização de um Workshop Internacional 
organizado pela RELACRE, com o tema “O Pa-
pel dos Laboratórios na Economia Global”. Esta 
iniciativa procurou apresentar desafios e perspe-
tivas associadas à internacionalização dos labo-
ratórios e o mercado global onde se desenvolve 
a atividade de muitas das entidades nacionais. 
Este evento, que decorreu no dia 8 de outubro no 
LNEC, contou com a presença de um número 
significativo de oradores convidados que apre-
sentaram diferentes perspetivas da questão em 
contexto distintos, associados a diferentes partes 
interessadas, nomeadamente a Entidade Euro-
peia de Acreditação, os Laboratórios de Ensaios 
e de Metrologia, os Organismos de Inspeção e de 

Certificação e as Associações de Consumidores. 
O programa contou com comunicações das se-
guintes individualidades: 
Jeff Llewellin, Vice Presidente da EUROLAB e 
Presidente da BMTA (EUROLAB UK)
Jan Deconinck, Presidente da PROSAFE
Kurt Ziegler, Administração da EUROLAB 
Alemanha
Drewin Nieuwenhuis, Secretário Geral da 
CEOC International
Irache Visiers, Vice Presidente da Comissão TC 
QA – EUROLAB
Maurice G. Cox, National Physical Laboratory 
Senior Fellow
Ömer Güzel, Presidente da TurkLab (EURO-
LAB Turquia)
José Luís Sánchez Álvarez-Campana – Membro 
do CA da FELAB (EUROLAB Espanha)
Peter Blinksbjerg, Administração da EURO-
LAB Dinamarca

A realização deste conjunto de eventos em Por-
tugal constituiu uma oportunidade de partilha e 
valorização de experiências e de conhecimento 
entre entidades europeias e nacionais, cumprindo 
um objetivo fundamental da Associação de Labo-
ratórios Acreditados de Portugal (RELACRE), 
de contribuir para a competitividade e a sustenta-
bilidade da atividade laboratorial desenvolvida por 
entidades que atuam em Portugal, no âmbito da 
avaliação da conformidade, e que contribuem para 
o fortalecimento da nossa Economia. 
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